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NôVO HOSPEDEIRO NATURAL DO PLASMODJUM SIMIUM 

E DO PLASMODIUM BRASILIANUM: O MONO, 
BRACHYTELES ARACHNOIDES 

Leonidas M. DEANE ( 1 ), Joaquim FERREIRA Neto (12 ) e José Gonçalves SrTôNIO ( 3 ) 

RESUMO 

Encontrando o Plasmodium simium em monos, Brachyteles arachnoides, do 
Espírito Santo, descobrimos um segundo hospedeiro natural dêsse plasmódio e 
ampliamos a área de sua distribuição geográfica, anteriormente limitada aos Esta­
dos de São Paulo e Santa Catarina. 

Achamos também o Plasmodium brasilianum no B. arachnoides, que passa a 
ser a décima espécie ou variedade de macaco em que se assinala êsse plasmódio 
no Brasil. 

Das duas espec1es de parasitas de malá­
ria até o presente assinaladas em macacos 
da Região Neotropical, uma, Plasmodium 
brasilianum GoNDER & BERENBERG-Gos­

SLER, 1908 (9), tem vasta distribuição geo­
gráfica e, no Brasil, já fôra constatada em 
nove espécies ou variedades de primatas: o 
uacari Cacajao calvus (9), o macaco-prego 
Cebus apella apella (5

), os coatás Ateies pa­
niscus paniscus (7 ) e A. paniscus chameck< 5

), 

os macacos-barrigudos Lagothrix lagotri­
cha (•s) e L. cana <1 ), o cuxiú Chiropotes chi­
ropotes (5 ) e os bugios Alouatta seniculus 
straminea <'2 ) e A. fusca (3 ). A outra espé­
cie, Plasmodium simium FONSECA, 1951 <8

), 

havia sido anteriormente encontrada em uma 
única espécie de macaco, o bugio Alouatta 
fusca <8), (4), (1), e numa área relativamente 
pequena, situada nas montanhas florestadas 
do oriente dos Estados de São Paulo e Santa 
Catarina. 

Recentemente, examinando macacos do Es­
tado do Espírito Santo, encontramos plasmó-

dios no sangue de 2 dentre 14 monos, Bra­
chyteles arachnoides. Um dos animais posi­
tivos, macho adulto, caçado a 22 de feverei­
ro de 1968 no Córrego Jequitibá, Município 
de Santa Leopoldina, albergava parasitas com 
as características do Plasmodium brasilianum. 
O outro, fêmea jovem, ainda lactente, abati­
da em Rio da Pedra, naquele mesmo muni­
cípio, tinha uma infecção mista, por plas­
módios determinados como P. brasilianum e 
formas que identificamos ao P. simium, por 
estarem contidas em hemácias mais freqüen­
temente hipertrofiadas e semeadas de granu­
lações de Schüffner abundantes, grosseiras e 
precoces; pelo pigmento pardo-escuro rela­
tivamente escasso e pelos esquizontes com cêr­
ca de 16-18 merozoitos grandes e não ocupan­
do todo o eritrócito. 

O nôvo hospedeiro é macaco exclusiva­
mente brasileiro, sua distribuição geográfi­
ca limitando-se às matas próximas do litoral 
do Léste e Sul do país, onde êle tem sido 
encontrado desde a Bahia até São Paulo, 
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embora se suspeite que exista mais ao sul. 
Seu aspecto lembra, ao mesmo tempo, o de 
um macaco-aranha ou coatá (Ateies), pelos 
longos membros e polegar ausente ou rudi­
mentar, e o de um macaco-barrigudo (La­
gothrix), por seu pêlo lanoso. 

Descobrimos, assim, um segundo hospedei­
ro natural do P. simium e o· décimo hospe­
deiro do P. brasilianum no Brasil. Ao mes­
mo tempo ampliamos a área conhecida de 
distribuição geográfica do P. simium, cujo 
limite Norte se situava nos arredores da ci­
dade de São Paulo, a 23'0 27' S de latitude e 
agora passa a ser o Município de Santa Leo­
poldina, no Espírito Santo, em latitude pró­
xima dos 20º S. 

SUMMARY 

A new natural host of Plasmodium s1mmm 
and Plasmodium brasilianum: the woolly­

spider-monkey, Brachyteles arachnoides 

OI the two simian malaria parasites re­
l:Ognized in the Neotropical Region, Plas-
modiwn simium had been previously found 
only in one species of monkey, the howler 
Alouatta fusca, from coastal Southern Brasil. 
The other, Plasmodium brasilianum, has a 
wide geographical distribution, and had been 
already detected in many species of hosts, 
nine of which in Brasil alone. 

Examining monkeys caught in the State 
of Espírito Santo, in Eastern Brasil, we found 
2 of 14 woolly-spider-monkeys, Brachyteles 
arachnoides, naturally infected with plasmo­
dia. Both harboured forms identified as 
P. brasilíanum, but in one of the animals 
organisms •with the characteristics of P. 
simium were also present. 

Therefore, a second natural host of P. 
simium is being recorded, and the known 
enzootic area of this species is being in­
.creased. B. arachnoides also becomes the 
tenth species of monkey known to harbour 
P. brasilianum in Brasil. 
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